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APRESENTAÇÃO  ANTIGÊNICA



Apresentação antigênica

Os antígenos proteicos dos patógenos que entram no corpo são

capturados pelas APCs profissionais e concentrados nos órgãos

linfoides periféricos, onde a resposta imune é iniciada

Os micro-organismos entram no corpo 
principalmente pela pele, pelo trato gastrintestinal e 

trato respiratório. Alguns micro-organismos 
transmitidos por insetos são injetados na corrente 

sanguínea e são capturados no baço







Apresentação antigênica

Todas as interfaces entre o corpo e o ambiente externo são revestidas por um

epitélio contínuo, cuja principal função é fornecer uma barreira física à

infecção. Os epitélios contêm uma população de APC profissionais prontas

para estabelecer contato com micro-organismos invasores.

Na pele por exemplo, as células dendríticas 
epidérmicas são chamadas de células de 
Langerhans. Essas células se ligam a 
micro-organismos via TLRs



Apresentação antigênica

Após ligação aos micro-organismos via TLRs (R.I. inata), células dendríticas e

macrófagos liberam citocinas pró-inflamatórias (Fator de Necrose Tumoral – TNF e

interleucina-1 – IL-1). A combinação de citocinas e sinalização direta do TLR ativam as

células apresentadoras resultando em diversas alterações fenotípicas.

As células dendríticas, por exemplo, perdem 
sua adesividade para o epitélio e passam a 
expressar receptores de superfície que são 
específicos para as citocinas 
quimioatrativas produzidas nas zonas de 
célula T dos linfonodos.



Apresentação antigênica

Os antígenos proteicos dos micro-organismos que entram no corpo são

transportados para as regiões dos linfonodos onde é mais provável que os

antígenos encontrem os linfócitos T.

Os linfócitos T virgens circulam 
continuamente através dos linfonodos , 
sendo estimado que cada célula T 
virgem pode circular através dos 
linfonodos pelo menos uma vez ao dia.



Apresentação antigênica

Tipos diferentes de APC desempenham funções distintas nas

respostas imunológicas dependentes das células T

Se antígenos microbianos são 
introduzidos  em qualquer 
lugar do corpo, estima-se que em 
12 a 18 horas se inicie, nos 
linfonodos que drenam aquela 
região, uma resposta das células 
T a eles





Apresentação antigênica

As células dendríticas são as principais indutoras da resposta imune adaptativa, porque

são as APC mais potentes na ativação dos linfócitos T virgens. Elas não só iniciam as

respostas das células T como também podem influenciar a natureza da resposta.

Existem grupos de células dendríticas

que podem direcionar a diferenciação

das células TCD4 virgens em

populações distintas que atuam na

defesa contra os diversos de tipos de

micro-organismos.



Apresentação antigênica

Os linfócitos B ingerem os antígenos proteicos,

apresentando-os às células T auxiliares (produção de

anticorpo).



Apresentação antigênica

MHC é a principal proteína de superfície celular (marcador) determinante de aceitação ou

rejeição de enxertos de tecidos trocados entre indivíduos. Ou seja, os indivíduos que

possuem MHC idênticos (animais cosanguíneos ou gêmeos idênticos) aceitam enxertos

uns dos outros, enquanto indivíduos com MHC diferentes rejeitam tais enxertos.



Apresentação antigênica

Uma outra função das moléculas do MHC é a apresentação de peptídeos derivados de

antígenos proteicos microbianos ou cancerígenos.

MHC de classe I (MHC-I): presente em todas as células nucleadas

MHC de classe II (MHC-II): presente em células apresentadoras de antígenos

As moléculas do MHC das classes I e II

são proteínas de membrana que contêm,

na sua porção amino terminal, uma

fenda que se liga a peptídeos



Cada molécula do MHC pode apresentar apenas um peptídeo de cada 

vez, porque possui apenas uma fenda, mas cada molécula do MHC é 

capaz de apresentar diversos tipos de epítopos.



Processamento dos antígenos proteicos

As proteínas extracelulares que são internalizadas em vesículas pelas

APCs são processadas e apresentadas por moléculas do MHC-II, enquanto

as proteínas livres no citoplasma de células nucleadas (inclusive APCs)

são processadas e apresentadas por moléculas do MHC-I.

MHC-I: presente em todas as células nucleadas inclusive APCs

MHC de classe II (MHC-II): somente APCs

MHC-I – Linfócito TCD8+

MHC-II – Linfócito TCD4+



Processamento dos antígenos proteicos via MHC-II

As APCs podem internalizar micro-organismos ou proteínas microbianas através de diversos mecanismos

de reconhecimento. Após a internalização (fagocitose) as vesículas fagocíticas se fundem a lisossomos

(fagolisossomos). Nessas vesículas, os micro-organismos são mortos e degradados por enzimas, gerando

diversos peptídeos de comprimentos e sequências variáveis.





Processamento dos antígenos proteicos via MHC-II

As APCs sintetizam moléculas do MHC-II constantemente no retículo endoplasmático.

Cada nova molécula de MHC-II transporta com ela uma proteína chamada de cadeia

constante (ou cadeia invariante), que se liga fortemente a fenda de reconhecimento

antigênico.

Dessa forma a fenda do

MHC-II estará ocupada até a

chegada em vesículas

fagocíticas.



Processamento dos antígenos proteicos via MHC-II

As moléculas do MHC-II saem do retículo endoplasmático através de vesículas e se direcionam para o

complexo de golgi. No caminho do complexo de golgi até a vesícula fagocítica, a cadeia invariante vai

sofrendo proteólise, permanecendo somente um pequeno peptídeo na fenda (CLIP). Após a fusão da vesícula

exocítica (vinda do complexo de golgi com MHC-II + cadeia invariante) a vesícula fagolisossômica, ocorre

a ação das proteínas DM, que digerem o CLIP, tornando a fenda livre para a ligação aos peptídeos

antigênicos.



Processamento dos antígenos proteicos via MHC-I

As proteínas antigênicas podem ser produzidas no citoplasma a

partir da atividade viral, de alguns micro-organismos fagocitados

que podem sair das vesículas e entrar no citoplasma, e de genes do

hospedeiro que sofreram mutação ou foram alterados, como nos

tumores.



Processamento dos antígenos proteicos via MHC-I

Essas proteínas são desdobradas, marcadas de maneira covalente com um

pequeno peptídeo chamado de ubiquitina, que levam essas proteínas para

serem degradadas numa organela proteolítica chamada de proteassomo, onde

as proteínas desdobradas são degradadas pelas enzimas.



Processamento dos antígenos proteicos via MHC-I

Uma proteína transmembrana situada na superfície do retículo endoplasmático (RE),

chamada de Proteína Transportadora de Antígenos (TAP), captura os pequenos peptídeos

gerados pela degradação enzimática no proteassomo e os direcionam para o interior do RE.

Dentro do RE, esses pequenos peptídeos se ligam a molécula de MHC-I e, a molécula do

MHC-I + peptídeo são direcionados para o complexo de golgi e por fim, para a superfície da

célula.
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